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Introdução
O presente artigo traz algumas reflexões acerca das contribuições do trabalho com projetos na formação inicial docente em Matemática, quando a estratégia pedagógica adotada propõe a abordagem da disciplina de Geometria Analítica usando software de geometria dinâmica, considerando os princípios do Construcionismo e a necessidade de promovermos a formação integral de futuros professores.
Levando em conta o propósito do estudo realizado, abordamos questões pertinentes à formação profissional docente, discutindo os aspectos políticos e metodológicos deste processo e argumentando a favor da necessidade das mídias informáticas fazerem parte das experiências educacionais dos professores durante o processo de formação inicial, contribuindo, desta forma, para a concretização de mudanças na Educação.
Outrossim, apresenta considerações sobre a presença das tecnologias informáticas nos distintos segmentos da sociedade e as transformações que estas têm suscitado neste setor, tanto nas relações dos indivíduos, quanto no ambiente educacional, bem como explicita aspectos teóricos do Construcionismo, teoria de aprendizagem que fundamenta este estudo.

Detalhamento do Trabalho
O estudo realizado teve como objetivo investigar as contribuições do trabalho com projetos à formação inicial docente em Matemática, tendo como pano de fundo os princípios do Construcionismo, no qual propomos a abordagem de Geometria Analítica por meio do uso de software de geometria dinâmica de modo diferenciado, levando em conta a necessidade de propiciar aos futuros professores a construção do conhecimento matemático e o desenvolvimento de saberes de uso pedagógico das mídias informáticas. 
A seleção dos sujeitos engajados neste estudo se deu devido à necessidade de favorecermos o contato prolongado com os mesmos como meio de analisar de que forma é possível contribuir com a sua formação docente, promovendo as dimensões específica, tecnológica e pedagógica simultaneamente. Partindo deste propósito, foram convidados para compor o cenário da investigação alunos da licenciatura em Matemática da UNESP de Rio Claro, São Paulo, Brasil, devido a proximidade física entre o Departamento de Matemática e o cenário onde ocorreu a coleta de dados.
A escolha do contexto social da investigação, dos sujeitos que participaram da mesma, bem como do cenário no qual foram realizados os encontros destinados ao desenvolvimento dos projetos se deu em função de certas conveniências e, principalmente, para atender aos interesses da pesquisadora e aos objetivos do estudo, pois, segundo Alves-Mazzotti (2002)

ao contrário do que ocorre com as pesquisas tradicionais, a escolha do campo onde serão colhidos os dados, bem como dos participantes é proposital, isto é, o pesquisador os escolhe em função das questões de interesse do estudo e também das condições de acesso e permanência no campo e disponibilidade dos sujeitos (p. 162)
Com base nestes princípios, a escolha do contexto social da investigação e dos licenciandos tomou como parâmetros os seguintes critérios: a facilidade de acesso ao cenário de coleta de dados (laboratório de informática) por parte dos sujeitos, a disponibilidade e interesse dos mesmos em participar do estudo, a familiaridade dos pesquisados com o conteúdo de Geometria Analítica, a qual é oferecida no primeiro ano do curso.

Deste modo, foram convidados oito
 alunos do primeiro ano que estavam em Regime Especial de Recuperação (RER
) na disciplina de Geometria Analítica. Optamos por trabalhar com estes alunos levando em conta a necessidade de promovermos um maior envolvimento dos sujeitos do estudo com as atividades propostas, pois consideramos que seria mais fácil engajá-los no trabalho devido ao fato que seriam submetidos a nova avaliação.
Esclarecemos que estes oito alunos foram divididos em duplas, de modo que cada dupla assumiu o compromisso de escolher conteúdos de Geometria Analítica e desenvolver, no mínimo, 5 atividades didáticas focando os assuntos selecionados e propondo formas distintas de abordar ou aplicar os respectivos conteúdos. Os encontros em que os projetos foram desenvolvidos totalizaram nove, diluídos nos meses de novembro e dezembro de 2004.
A mídia informática usada para abordar assuntos de Geometria Analítica foi o Geometricks, um software de geometria dinâmica bastante difundido atualmente devido as suas facilidades de uso e interface de fácil interação. Além disso, o design do mesmo é bastante pedagógico e sua linguagem icônica muito acessível, sendo assim, após orientações preliminares, os sujeitos da investigação puderam trabalhar com mais autonomia na elaboração dos seus projetos.

Este software foi desenvolvido pelo dinamarquês Viggo Sadolin da The Royal of Educational Studies e destina-se a microcomputadores PC, rodando em qualquer sistema operacional Windows e também em Linux, assim como pode ser acessado diretamente em CD. A versão Demo
 é distribuída gratuitamente e pode ser encontrada na home-page http://www.igce.unesp.br/igce/pgem/gpimem.html.

A referida mídia é destinada à abordagem de conceitos de Geometria plana e pode ser usado no estudo de conceitos de Geometria Analítica, de funções lineares e na construção de fractais. Ademais, dispõe de diversas funções que podem enriquecer a abordagem de conceitos de Geometria, como a opção arrastar
, os menus e ícones que permitem construir diversos objetos geométricos, bem como visualizar e analisar as suas propriedades.

Levando em conta a preocupação com o processo de formação docente, buscamos promover a integração das mídias informáticas às experiências educacionais destes futuros professores por meio de uma atividade investigativa que teve como cenário um ambiente de aprendizagem favorável à autonomia e criatividade. Tal atividade se constituiu na elaboração de atividades didáticas de Geometria Analítica privilegiando o uso do software Geometricks, as quais constituíram os projetos de cada dupla.

Os dados do estudo foram coletados por meio de gravações em áudio e vídeo das discussões promovidas durante os encontros de desenvolvimento dos projetos, realização de entrevistas, aplicação de questionários, arquivamento das construções realizadas pelos sujeitos, anotações em diário de campo e apresentação das atividades elaboradas pelas duplas.
Concluída a coleta de dados, foram selecionados momentos críticos nos registros em áudio e vídeo, os quais foram transcritos e alguns foram textualizados. Em seguida, estes dados, juntamente com os depoimentos obtidos durante as sessões e os dados obtidos nos questionários aplicados foram selecionados e agrupados de acordo com a convergência de concepções e indícios que podem revelar possíveis respostas à pergunta desta investigação.

Reflexões sobre a Formação Docente
A formação de professores, entendida na abordagem de Ferreira (2003) como o processo pelo qual o sujeito aprende a ensinar, é resultante da inter-relação entre teorias, modelos, princípios extraídos de investigações experimentais e regras procedentes da prática que possibilitam o desenvolvimento profissional do professor. 
Devido a sua abrangência e relevância, este tema tem sido foco de muitas discussões nas comunidades acadêmicas e científicas nas últimas décadas. Da mesma forma tem se constituído numa das principais preocupações dos órgãos governamentais e se tornou alvo de muitas pesquisas nos últimos 20 anos.

A respeito da constante preocupação com a qualificação docente em nível nacional, Gatti (1997) postula que a questão da formação de professores tem sido um grande desafio para as políticas educacionais, pois devido a expansão das redes de ensino, a ampliação das necessidades docentes e a exigência de um ensino de qualidade, voltado às necessidades da sociedade contemporânea, o processo de formação desses profissionais tem suscitado novas reflexões e profundas modificações.

Ou seja, se considerarmos as iniciativas empreendidas pelos órgãos governamentais que buscam promover mudanças no setor educacional, os novos desafios que se apresentam à prática docente em conseqüência do constante fracasso escolar verificado em diversos níveis de ensino e devido à presença das tecnologias informáticas nos ambientes educacionais, as quais têm trazido inúmeras implicações a este cenário e à ecologia da sala de aula, a questão da formação docente necessita ser repensada e redefinida constantemente.

Este movimento constante já é uma realidade e pode ser observado analisando-se as tendências das pesquisas voltadas à formação de professores. Segundo estudos realizados por Ferreira (2003), entre os anos de 70 e 80, tais pesquisas dedicavam-se a investigar o papel e as contribuições da Prática de Ensino à formação docente, tanto em cursos de licenciatura quanto em cursos de magistério, enquanto que na década de 90 o objetivo destas passou a ser a identificação de problemas e obstáculos neste processo e a avaliação dos programas institucionais destinados à formação inicial docente.

No que se refere à formação continuada, segundo a mesma autora, estudos mostram que nas décadas de 70 e 80 as pesquisas realizadas tinham como propósito investigar o impacto que o uso das tecnologias (materiais didáticos como videoteipes, jogos, etc.) propiciava à formação docente. Porém estes estudos desapareceram na década de 90, cedendo lugar a pesquisas voltadas ao uso do computador nos processos educacionais. 
Outro tipo de estudo apontado nesta área refere-se as pesquisas que investigam a implantação de metodologias para ensino de Matemática, a reflexão na formação de professores, as perspectivas dos professores com relação a prática docente e a análise dos processos de produção de conhecimento.

Seguindo esta mesma perspectiva, o estudo de Sztajn (2002) acerca dos saberes necessários ao professor de Matemática, o qual baseia-se nas pesquisas realizadas sobre formação docente a partir dos anos 80, revela que a maioria destas pesquisas tinha como objetivo identificar os saberes necessários a profissão docente que deveriam ser adquiridos na formação inicial, enquanto que na década de 90 os estudos passaram a focar a formação continuada. Esta última modalidade de formação tinha por objetivo articular o saber acadêmico ao saber oriundo da prática do professor.

Com relação a estes processos de formação (inicial e continuada), podemos destacar ainda dois pontos de vista. Por um lado, Contreras (2002) mostra que dentre as reivindicações dos professores com relação ao seu profissionalismo, destaca-se a exigência pela facilidade de atualização (formação continuada) como profissionais que se reconhecem em formação permanente considerando a relevância da função social que cumprem. E por outro, Cury (2001) comenta que a desatualização dos professores com relação às novas tecnologias parece ser mais um problema da capacitação destes docentes na licenciatura.
A modalidade de curso de formação continuada, muito comum nos anos 90 e ainda presente nos dias de hoje, consiste em cursos de capacitação tecnológica de curta duração que visam a fornecer ao professor em serviço as instruções necessárias par que possa interagir com alguns recursos das mídias informáticas.
Porém, a duração destes cursos pode ser apontada como um aspecto desfavorável ao sucesso dos mesmos, pois estes processos de capacitação e treinamento são temporários e, em muitos casos, a maioria dos professores, após concluí-los, retomam sua prática corriqueira sem ao menos tentar utilizar parte do aprendizado nas atividades propostas. 

Uma forma de contribuir para modificar a realidade educacional defendida por Fullan e Hargreaves (2000), consiste na realização de reflexões e discussões com os integrantes do corpo docente e diretivo das instituições como forma de compartilhar experiências e refletir sobre a formação e a prática docente, sobre os problemas de sala de aula, bem como planejar projetos interdisciplinares e formas de utilizar as mídias informáticas em suas atividades.

Os encontros destinados ao diálogo entre professores, coordenadores pedagógicos e diretores podem ser enriquecidos se contarem com a orientação de pesquisadores ou professores de instituições comprometidas com a formação profissional docente. 

A partir das colocações anteriores, percebe-se que há uma lacuna a ser investigada nos processos de formação. Mas, então, como deve ser a formação profissional docente?

Esta é uma questão complexa, entretanto, parece haver consenso entre pesquisadores como Cury (2001), Contreras (2002), Linhares (2001) e Marcelo (1998) que uma das soluções mais plausíveis para uma melhor formação docente consiste em privilegiar a formação inicial, pois é nesta etapa que o futuro professor constrói o suporte teórico e metodológico necessário à sua prática e desenvolve habilidades específicas da sua área de atuação. 

Além disso, Cury (2001) afirma que alunos, em geral, podem ser influenciados pelas crenças, opiniões e postura de seus professores. Levando em conta esta colocação, defendemos a necessidade de serem promovidas durante a formação inicial docente, atividades que privilegiam o uso das tecnologias informáticas visando a provocar mudanças de concepção nos licenciandos e na sua futura prática docente.

Neste sentido, Almeida (2000) argumenta que o currículo dos processos de formação docente precisa incluir atividades diversas que favoreçam momentos de reflexão sobre a prática e experiências com os recursos informáticos nas situações de ensino e aprendizagem. 

Retomando a reflexão sobre as deficiências nos processos de formação inicial docente, é muito comum em escolas e instituições, segundo Linhares (2001), que professores em geral deparem-se com imposições profissionais para as quais não receberam formação adequada, incluindo o uso das tecnologias informáticas como meio de construir conhecimento.

Tecnologias Informáticas redefinindo a Formação Inicial Docente
Atualmente as mídias informáticas como softwares, jogos educacionais e Internet fazem parte de diversos segmentos sociais e de modo expressivo têm modificado as formas de transmitir e armazenar informações e de produzir conhecimento. Com isso, desde o surgimento dos primeiros computadores, nas décadas de 40 e 50, e dos primeiros programas e softwares, nos anos de 50 e 60, já se começou a pensar nas contribuições, possibilidades e desafios que estes recursos trariam aos processos educacionais vigentes.
Porém o processo que permeou a inserção do computador no contexto educacional foi um processo lento. Entre os anos de 80 e 90, o grande desafio foi inserir o computador na escola e para isto, os estabelecimentos de ensino contaram com o apoio das secretarias educacionais e das ações dos órgãos governamentais. Porém, depois que alguns destes estabelecimentos foram equipados com laboratórios, muitos foram subutilizados. 
Em contrapartida, em resposta às muitas pesquisas que foram desenvolvidas propondo formas de se utilizar as mídias informáticas na prática pedagógica e nos processos educacionais, a indústria informática investiu na produção de novos softwares e produtos.
Em conseqüência deste avanço tecnológico, os professores passam a enfrentar novos desafios. Primeiro, porque para modificar a prática docente o professor precisa conhecer estes recursos e aprender a utilizá-los pedagogicamente, e isto requer um suporte teórico e metodológico que lhe possibilite a atualização constante. Em segundo, a modificação da prática do professor requer que toda a comunidade escolar esteja envolvida neste processo de mudança e principalmente, que o corpo diretivo e os gestores da Educação sejam favoráveis.

Levando em conta a complexidade do processo de mudança na Educação, reforçamos a necessidade de haver uma aproximação entre os processos de formação docente (inicial e continuada) e uma reformulação curricular nas licenciaturas e nos cursos de capacitação tecnológica. Discutindo a estrutura curricular dos cursos de formação inicial docente, Almeida (2000) argumenta que estes precisam considerar os recursos informáticos e incluir como conteúdo a análise sobre as potencialidades pedagógicas de tais recursos.
Neste sentido, acreditamos que o profissional da Educação precisa interagir com os mais diversos recursos oferecidos pelas tecnologias informáticas e aprender a explorá-los de forma crítica na sua formação inicial. Estas experiências educacionais podem levá-lo a refletir sobre este uso e sobre as possibilidades e desafios que emergem desta iniciativa e instigá-lo a ampliar seu aprendizado ao longo de sua carreira
De acordo com Valente (2002, p. 3), para usar os recursos da informática na prática docente a formação do professor 

deve oferecer condições para o professor construir conhecimento sobre técnicas computacionais e entender por que e como integrar o computador em sua prática pedagógica. Além disso, essa formação deve acontecer no local de trabalho e utilizar a própria prática do professor como objeto de reflexão e de aprimoramento, servindo contexto para a construção de novos conhecimentos.
A colocação de Valente sugere que o professor precisa estar em formação contínua e, além disso, que esta formação esteja apoiada na sua ação. Ou seja, à medida que ele incorpora estes recursos à sua prática, precisa refletir sobre os mesmos, sobre sua ação e na sua ação.
Nesta perspectiva, destacamos a relevância de permitirmos que os licenciandos desenvolvam a habilidade de usar e investigar criticamente as mídias informáticas, contribuindo para o seu desenvolvimento pessoal e tornando-se apto a promover mudanças no seu meio. Uma forma de favorecer a utilização investigativa destes recursos pode se dar por meio da realização de atividades que atendam aos princípios do Construcionismo.

Construcionismo: mediando a Formação Inicial Docente com Mídias Informáticas

O construcionismo, proposto por Seymou Papert, é uma teoria educacional que sugere uma forma de aprendizagem baseada na interação do aluno com o computador. Nesta interação o aluno precisa assumir o comando da sua aprendizagem, isto é, é ele quem determina, em acordo com o professor, os procedimentos e as atividades que vão ser realizadas na abordagem de um determinado assunto.

Esta teoria propõe que à medida que o aprendiz interage com o computador ele é instigado a investigar, pesquisar e refletir sobre o objeto da sua investigação ou criação. Outrossim, a interação do aluno com o computador pode favorecer a aprendizagem por fomentar a iniciativa pessoal do sujeito de buscar novas informações que o levem a uma re-organização cognitiva construindo assim o seu conhecimento. 
A aprendizagem construcionista foi explicada por Valente (1993; 2002) por meio de uma seqüência de etapas pela qual uma tarefa sugerida é desempenhada pelo indivíduo. O desenvolvimento seqüencial destas etapas compõe a espiral descrição – execução – reflexão – depuração – descrição, que se estabelece na interação entre aluno e computador. Nessa interação, o uso do computador propicia a descrição da ação do sujeito, que a partir do feedback recebido da máquina ou do professor pode refletir e depurar a sua ação.

A criação de ambientes de aprendizagem abertos à criatividade e a investigação pode favorecer a espiral de aprendizagem, à medida que os licenciandos têm autonomia para planejar suas ações (descrição), desenvolver atividades utilizando um software (execução), discutir os resultados com seus pares e refletir sobre as mesmas (reflexão). Ademais, eles podem corrigir erros apontados pelos colegas, pelo software ou pelo professor, favorecendo a assimilação de um conceito novo ou não aprendido até o momento (depuração).
Uma outra característica do ambiente de aprendizagem construcionista refere-se à possibilidade de improvisação, a qual Papert (1991) denominou bricolage. Este termo é usado para designar o conjunto de procedimentos adotados pelo indivíduo que, ao não dispor de um recurso adequado para resolver um dado problema, recorre a um outro disponível e procura adequá-lo a nova situação. Ou seja, um indivíduo pode usar procedimentos mais formais na execução de uma determinada tarefa, enquanto que outro poderá fazê-la usando procedimentos mais simples (improvisando), porém igualmente favoráveis à aprendizagem.

A teoria construcionista de aprendizagem, a partir das características discutidas nos parágrafos anteriores, mostra-se favorável ao processo de formação inicial docente, pois permite ao licenciando assumir o comando das atividades que serão executadas sob orientação de um professor, podendo, desta forma construir seu conhecimento específico, pedagógico e tecnológico, bem como preparar-se para enfrentar desafios em sua posterior prática docente.

Assim, o ambiente de aprendizagem favorável ao desenvolvimento do indivíduo implica na reorganização da sala de aula, na qual o aluno passa a ser o agente do processo, o professor atua como estimulador da investigação e da reflexão, enquanto que as mídias informáticas são mediadoras. Além disso, segundo Guimarães e Dias (2003, p. 26),

as ações educativas têm de ser redimensionadas para colocar o aluno como o centro de aprendizagem, levando em consideração seu papel ativo no ato de aprender. Além disso, é necessário levar em conta o alto nível de variedade em relação a estilos e maneiras de aprender, interesses e motivação de um grupo de alunos.


Além das mudanças propostas na citação anterior, sugerimos uma reformulação nos currículos das licenciaturas no intuito de integrar as tecnologias informáticas às atividades de sala de aula durante todo o período de formação e que estas sejam baseadas na autonomia, criatividade e investigação. Outrossim, defendemos que este uso seja contextualizado, ou seja, que as mídias informáticas sejam incorporadas às práticas educativas de várias disciplinas. 

Tendo como suporte teórico a visão construcionista de aprendizagem, acreditamos que incentivando a realização de projetos ou atividades abertas, nas quais os licenciandos envolvidos sejam responsáveis por escolher conteúdos, podendo discuti-las com seus pares ou professores e investigar distintas formas de resolver um problema e explorá-las por meio de softwares, estaremos favorecendo a formação integral destes futuros professores.
Em suma, é necessário proporcionar ao licenciando um ambiente de aprendizagem aberto à criatividade, autonomia e investigação para que ele se sinta motivado e desafiado a criar, pesquisar, discutir e refletir sobre o objeto de sua criação. Este ambiente, além de favorecer o seu desenvolvimento pessoal, à medida que amplia seus conhecimentos sobre os conteúdos abordados em sala de aula, pode contribuir para que aprenda a elaborar atividades abertas e explorar conceitos usando as tecnologias informáticas.
De acordo com Guimarães e Dias (2003, p. 37), neste tipo de ambiente investigativo de aprendizagem “as ações educativas oscilam num espectro amplo de possibilidades, de mais diretivas, com ênfase no que é fornecido pela instrução, para mais exploratórias, com o aluno assumindo mais autonomia como protagonista no processo de aprendizagem”. 

Considerando as características do ambiente de aprendizagem discutido acima e apontando o desenvolvimento de projetos como uma atividade favorável à criação do mesmo, apresentamos a seguir alguns aspectos relacionados a esta estratégia de trabalho, bem como algumas contribuições à formação inicial docente. 

Trabalhando com Projetos nos Cursos de Licenciatura

Levando-se em conta a necessidade de revermos a prática docente e os processos educacionais em função da presença das tecnologias informáticas e das constantes críticas feitas com relação a forma como estes recursos vem sendo utilizados, o trabalho com projetos passou a ser rediscutido, ganhou novas roupagens e está sendo retomado, tanto nas práticas docentes, quanto nos processos de formação docente em diversas as áreas do conhecimento.

Para Hernández e Ventura (1998, p. 61)

a função do projeto é favorecer a criação de estratégias de organização dos conhecimentos escolares em relação a: 1) o tratamento da informação e, 2) a relação entre os diferentes conteúdos em torno de problemas e hipóteses que facilitem aos alunos a construção de seus conhecimentos, a transformação da informação procedente dos diferentes saberes disciplinares em conhecimento próprio.

Outrossim, Dewey (1959) argumenta que atividades construtivas, denominadas por ele de projetos, precisam ser integradas às atividades de sala de aula. Porém para que os mesmos sejam verdadeiramente educativos, eles precisam atender quatro condições essenciais. 

A primeira condição destacada por Dewey (1954) refere-se ao interesse que o projetista precisa ter nesta atividade, pois se a atividade não fizer uso das emoções e dos desejos do executor, não atingirá seus verdadeiros propósitos. A segunda condição deriva da primeira e se refere ao valor intrínseco que o projeto precisa ter. Este critério defende a idéia que um projeto não deve se reduzir a atividades triviais que proporcionem prazer imediato aos envolvidos ou que pareça algo útil do ponto de vista de outras pessoas, mas sim, que impliquem em um maior envolvimento por parte dos indivíduos que participam da sua execução e que tenha sentido pessoal para os mesmos.

Como terceira condição este autor aponta a necessidade do projeto permitir que o executor passeie por outras disciplinas e áreas do conhecimento. Segundo esta concepção, um projeto perde seu caráter educativo se não despertar a curiosidade, o interesse e a criatividade, tanto do executor quanto dos envolvidos no mesmo, e principalmente, se não levar o projetista para novos campos do conhecimento, favorecendo novas investigações.

Finalmente, como quarta condição está à duração do projeto, o qual deve prolongar-se por um período de tempo suficiente para uma adequada execução e para que o projetista possa fazer a passagem por outros campos. Além disso, um projeto é uma atividade consecutivamente ordenada, na qual cada etapa impõe a necessidade de uma seguinte enriquecendo o trabalho já feito e impulsionando a etapa que a sucederá.

Não obstante, de acordo com as considerações de autores como Valente (1993; 1999; 2003), Maltempi (2004) e Papert (2003), acreditamos que a elaboração de projetos apresenta características que convergem com os princípios do Construcionismo, de modo que a sua implementação pode favorecer o processo de formação inicial docente pertinente ao uso das tecnologias informáticas, ao conteúdo específico e saberes pedagógicos. Ou seja, a partir da necessidade de dar autonomia ao licenciando para conduzir sua aprendizagem e seu desenvolvimento, os projetos têm se constituído em atividades favoráveis a este objetivo.

Por outro lado, com relação às possibilidades advindas da prática pedagógica baseada no desenvolvimento de projetos, alguns estudos, como de Hernández (1998), Petito (2003), Valente (2003) e Sidericoudes (2004), por exemplo, apontam a realização de projetos como forma de integrar as mídias informáticas à prática docente.

Para esclarecer a concepção do termo projeto que melhor caracteriza o trabalho realizado nesta investigação, recorremos à literatura pertinente ao assunto e dentre as mesmas adotamos a definição apresentada por Hernández (1998, p. 22), o qual concebe projeto como

um procedimento de trabalho que diz respeito ao processo de dar forma a uma idéia que está no horizonte, mas que admite modificações, está em diálogo permanente com o contexto, com as circunstâncias e com os indivíduos que, de maneira ou outra, vão contribuir para esse processo.

Porém, em se tratando de projetos, alguns cuidados devem ser tomados. Primeiro é essencial na realização destes que os objetivos e os módulos de trabalho sejam suficientemente flexíveis para que possam ser modificados durante o processo de realização. Segundo, o professor precisa estar preparado para orientar as atividades em equipe, apontar as direções que o trabalho pode vir a assumir e, além disso, precisa organizar em acordo com os alunos, os procedimentos que permeiam cada uma das etapas que constituem o(s) projeto(s).

O desenvolvimento de projetos, pelas características descritas anteriormente, é uma atividade que converge com os princípios do Construcionismo, pois nesta modalidade de trabalho os estudantes criam estratégias para buscar respostas às hipóteses levantadas durante a problematização, testam estas hipóteses, refletem sobre os resultados e investigam outras formas de chegar ou representar tais resultados.

Convém salientar que, do ponto de vista construcionista, a elaboração de projetos tem outras implicações práticas, pois, segundo Maltempi (2004, p. 268-69),
envolve a construção de artefatos ou objetos que podem ser concretos ou abstratos (uma escultura, uma tese, um programa de computador). Esses artefatos são frutos de idéias e do meio usado para expressar e materializar essas idéias, justamente o que fazemos quando resolvemos um problema do dia a dia.

A valorização deste tipo de estratégia pedagógica no meio educacional tem sido cada vez mais notável, pois, segundo Petito (2003), a aprendizagem por projetos é uma forma de conduzir o sujeito ao conhecimento compartilhado de processos como: antecipação da realidade, formulação de conceitos, implantação, reflexão dos resultados e socialização.
Neste sentido, a realização de projetos nos processos de formação docente pode tornar-se uma atividade favorável às necessidades desta profissão, à medida que trabalha com idéias do professor na formulação de conceitos, na reflexão e na socialização dos resultados. 

Ou seja, a partir das suas necessidades e pretensões, o futuro professor tem autonomia para criar, executar e refletir sobre suas idéias e sua ação, da mesma forma, os conhecimentos construídos e as habilidades desenvolvidas por meio do desenvolvimento de um projeto podem ser socializados com os colegas e com a comunidade envolvida.

A habilidade de pesquisar, sistematizar e socializar conhecimentos, bem como o trabalho coletivo é essencial para a ecologia do ambiente escolar e acadêmico e para a unificação do corpo docente em favor do desenvolvimento do aluno. Portanto, preparar o licenciando para estas atitudes também deve ser um compromisso das licenciaturas. 

O Papel das Mídias Informáticas no desenvolvimento de Projetos

Devido às muitas discussões que cercam o uso de tecnologias informáticas nos processos de ensino e aprendizagem, a realização de projetos conquistou maior importância no meio educacional. Da mesma forma, as mídias informáticas vem assumindo um novo papel na prática docente, estão redefinindo a estrutura da sala de aula, o papel do professor e do aluno e exigindo habilidades distintas e novos saberes de ambos.

Valente (2003) afirma que as tecnologias informáticas podem assumir distintos papéis nas práticas educativas por meio do desenvolvimento de projetos. Em algumas situações elas podem auxiliar o aluno na realização de tarefas mecânicas (realização de cálculos matemáticos, por exemplo) não apresentando grandes contribuições à aprendizagem. 

Para este autor, o papel mais importante destes recursos está relacionado ao uso de ferramentas de busca na Internet, as possibilidades de troca de experiências em ambientes de bate papo virtual como do Teleduc, à capacidade de representar e executar o raciocínio do usuário na implementação de suas idéias em um software e nas distintas formas de representar e recriar o conhecimento já construído, atividades estas que favorecem a construção de novos conhecimentos.

No que tange às implicações do uso das tecnologias informáticas à ecologia da sala de aula, acrescentamos que as atividades mediadas por estes recursos favorecem a aproximação entre professor e alunos, fortalecendo os vínculos de amizade, coleguismo e estreitando os laços afetivos entre eles, contribuindo para que os objetivos da tarefa educativa sejam alcançados. Esta consideração se faz necessária em função de que, os aspectos emocionais são determinantes no processo de construção do conhecimento.

Partindo das considerações acima, enfatizamos ainda o crescente interesse pelo trabalho com projetos visando a aproximar o conteúdo curricular das vivências do aluno com relação ao uso das mídias informáticas, pode ser apontada como uma resposta às constantes críticas feitas ao uso meramente instrucionista do computador às práticas educativas.

Sob este ponto de vista, a aprendizagem por projetos possui um papel de crucial relevância no processo de formação inicial, tanto no que se refere ao desenvolvimento intelectual e cognitivo do licenciando, quanto a sua qualificação para desempenhar a sua futura profissão docente em consonância com as necessidades de seu tempo.
Da mesma forma, esta estratégia de trabalho pode contribuir para promover a inclusão social e digital dos licenciandos, bem como daqueles que estiverem sob responsabilidade destes futuros professores posteriormente e também para a democratização da Educação.

Retornando à questão da formação inicial docente e tomando como pressuposto a aprendizagem construcionista, acreditamos que a realização de projetos é uma atividade adequada, tanto para promover a investigação de conteúdos específicos por meio de tecnologias informáticas, quanto para preparar o licenciando para fazer uso das mesmas na sua futura prática docente, bem como pode prepará-lo para enfrentar os desafios que o uso das mesmas propicia quando incorporadas às práticas vigentes de sala de aula.
Tecendo Algumas Considerações
A questão central da discussão apresentada neste texto deriva da necessidade de proporcionarmos aos licenciandos em Matemática a formação integral, visando a romper com o modelo de formação que não promove a construção simultânea de saberes específicos e pedagógicos e que, além disso, não favorece a formação tecnológica. Mobilizados por esta preocupação desenvolvemos a presente investigação, adotando como estratégia pedagógica o trabalho com projetos, visando a contribuir para a discussão que permeia o processo formação inicial no que se refere a aquisição de saberes específicos e pedagógicos e de uso das tecnologias informáticas na prática docente de sala de aula.

A partir da experiência realizada consideramos que o trabalho com projetos aliado a utilização das tecnologias informáticas favorece a formação docente, a interdisciplinaridade, a formação de indivíduos criativos e com iniciativa a tomada de decisões, bem como reforça os laços de amizade, companheirismo e colaboração entre alunos e professor.

No processo que permeou o desenvolvimento dos projetos verificamos que algumas duplas encontraram dificuldades na escolha dos temas que seriam focados em suas atividades e na integração das mídias informáticas nas suas propostas de atividades. O primeiro aspecto pode estar relacionado a imaturidade deste licenciandos e a falta de experiências educacionais que lhe permitem escolher assuntos que serão abordados em aula. Com relação a segundo aspecto, levando em conta as colocações de Cury (2001), consideramos este que pode ser conseqüência carência de situações pedagógicas que façam uso das mesmas.

Por meio da interpretação que fizemos dos resultados, pudemos confirmar as colocações de Maltempi (2004), Valente (1993; 2002; 2003) e Papert (1994; 2003) de que a construção do conhecimento é favorecida por meio da realização de atividades que permitem ao aluno, neste caso licenciando, investigar, refletir, experimentar, expressar suas idéias, as quais caracterizam a aprendizagem construcionista.

A título de conclusão, acreditamos que se as experiências educacionais promovidas durante a formação inicial docente estiverem impregnadas de tecnologias informáticas, os futuros professores estarão desenvolvendo habilidades de uso investigativo das mesmas à medida que adquirem saberes da sua área específica e saberes pedagógicos e desta forma, as esperadas mudanças educacionais podem vir a acontecer.
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� O trabalho foi iniciado com oito alunos, porém, devido a duas desistências, teve continuidade com seis.





� Alunos em RER são aqueles que obtiveram média final maior ou igual a três e menor do que cinco e, portanto, têm o direito de serem novamente avaliados pelo professor da respectiva disciplina no semestre seguinte. Estes alunos podem, se for de sua necessidade, solicitarem ao professor algumas aulas de esclarecimento de dúvidas. Porém, na nova avaliação estes alunos precisam e obter aproveitamento de no mínimo cinqüenta por cento.





� Demo é uma versão para demonstração que possui apenas alguns dos recursos da versão original e, portanto, as possibilidades de uso são limitadas.





� Recurso que possibilita a transformação contínua de um objeto ou construção em tempo real.





